
• Os destaques para este início de semana serão: forte calor e bai-
xa concentração de umidade relativa do ar na grande maioria das 
regiões paranaenses. Na faixa leste entre as praias à Serra do Mar 
a concentração da nebulosidade baixa diminui e as temperaturas 
gradualmente aumentam.
Mín:  17° C em Curitiba
Máx: 35° C em Londrina

Fonte: Simepar
Fechamento desta edição: 11:00 horas
Faça sua assinatura pelo fone (43) 3232-2568: R$ 40,00 
para entrega em Sertanópolis e R$ 60,00 nos demais muni-
cípios, pelos Correios (Edição Comercial - Consultar valores 
para o Diário Oficial).
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/09/19................................. R$ 74,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/09/19.................................R$ 27,50

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
09/09/19................................. R$ 49,00

Fonte: Deral/Seab

Ouvidoria do Estado reduz 70% das pendências
	 A Ouvidoria 
do Estado reduziu em 
70,39% as pendências 
que se acumularam de 
2012 a 2018. Muitas 
eram solicitações que 
resultaram em pedido de 
desculpas pela demora, 
já que a resposta não 
teria mais efeito prático. 
Para que a situação não 

volte a se repetir e o ci-
dadão se sinta respeita-
do, a Coordenadoria de 
Ouvidoria, da Controla-
doria-Geral do Estado, 
estabeleceu como meta 
o prazo de três dias dias 
para que a resposta seja 
encaminhada.
	 O trabalho con-
centrado começou em 

junho e conseguiu re-
duzir as pendências de 
4.306 para 1.275 e de-
monstrar o compromis-
so com a satisfação do 
cidadão. “Queremos nos 
aproximar do cidadão e 
reconquistar a confian-
ça dele no Governo do 
Paraná. Uma forma de 
retomarmos esse con-

tato é colocar em dia as 
respostas da Ouvidoria, 
que é um dos principais 
canais para questionar 
órgãos oficiais ou sugerir 
melhorias”, afirmou Raul 
Siqueira, controlador-ge-
ral do Estado.
	 Alguns pedidos 
não respondidos eram 
denúncias e ainda estão 
sob investigação, mas 
outros eram solicitação 
de informações simples. 
Um exemplo, o pedido de 
abertura ou não de uma 
unidade no dia 7 e 8 de se-
tembro em 2015, 2016 e 
2017, que não foi respon-
dido em tempo hábil e o 
solicitante recebeu apenas 
um pedido de desculpas.
	 RESPEITO - Luiz 
Fernando Neto de Cas-
tro, coordenador de Ou-
vidoria da CGE, explicou 
que o retorno da solicita-
ção mostra o respeito à 
população que se preten-
de nesta gestão. “Para os 

pedidos feitos em 2019 a 
média de espera por res-
posta é de seis dias, mas 
nossa meta é baixar esse 
prazo para três dias”, ex-
plicou Castro.
	 Neste ano, a Ou-
vidoria recebeu 83 mil 
solicitações, entre de-
núncias, reclamações, 
sugestões e elogios, e só 
9,2% aguardam retorno. 
Os pedidos chegam de 
todos os municípios do 
Estado pelas 78 ouvido-
rias setoriais, em que tra-
balham 2.677 servidores 
responsáveis por recebê
-los ou encaminhá-los.
	 VOLUME – “A 
média de procura pelas 
ouvidorias é 500 mani-
festações por dia e, em 
comparação com o ano 
passado, houve aumento 
de quase 20%. Sabemos 
que nunca ficaremos sem 
pendências, pelo volume 
que nos chega, mas o 
prazo não pode extrapo-

lar o bom-senso”, comen-
tou Castro.
	 Dos canais de 
relacionamento dispo-
nibilizados pela CGE, o 
site é o mais procurado. 
O atendimento por telefo-
ne aparece em segundo 
lugar, seguido dos feitos 
pelo aplicativo WhatsApp 
e presencialmente.
	 F U N C I O N A -
MENTO - A Ouvidoria 
recebe e dá encaminha-
mento às solicitações, 
sugestões, reclamações, 
denúncias e elogios so-
bre as ações e progra-
mas de governo. Uma 
vez inserida no sistema, a 
reivindicação é analisada 
e imediatamente encami-
nhada ao órgão compe-
tente para solução dentro 
de prazo pré-determina-
do.
	 As providências, 
depois de examinadas e 
avaliadas como satisfató-
rias pela Coordenadoria 

são comunicadas ao inte-
ressado. Dependendo da 
gravidade, há situações 
cuja abordagem exigem 
procedimento prévio de 
averiguação, inspeção ou 
auditoria.
	 A Coordenadoria 
de Ouvidoria Geral tem, 
entre outras atribuições, 
a coordenação e manu-
tenção do Sistema Inte-
grado para Gestão de 
Ouvidorias – SIGO, do 
Poder Executivo Estadu-
al.
	 SERVIÇO:
	 Ouvidoria Geral 
do Estado
	 Horário de aten-
dimento: 8h30 às 18h
	 Endereço: Rua 
Mateus Leme, 2.018. 
Centro Cívico. 80.530-
010. Curitiba
	 Telefone: 0800 
41 1113
	 WhatsApp: (41) 
3883-4014

Fonte: aen.pr.gov.br

Inpe: Fogo queimou área de 4,2 mi 
campos de futebol na Amazônia

em agosto	 Os incêndios 
na Amazônia em agosto 
queimaram 29.944 km² 
do bioma, o equivalente a 
4,2 milhões de campos de 
futebol, segundo dados 
do Inpe (Instituto Nacional 
de Pesquisa Espaciais). O
território queimado é mais 
de quatro vezes maior do 
que o registrado em agos-
to de 2018, quando foram 
queimados 6.048 km². Ao 
todo, a Amazônia tem 5,5 
milhões de km², sendo 
4,19 milhões de
km² em nove estados bra-
sileiros.
	 A área medida 
é a maior desde 2010, 
quando a região sofria 
com uma seca intensa e 
teve 43.187 km² queima-
dos
	 Um dado que 

chama a atenção é que, 
além de registrar mais in-
cêndios, eles foram maio-
res neste ano. Em média, 
cada foco registrado quei-
mou uma área de de 800 
m². Em 2018, essa média 
foi de 580 m². Em agosto 
deste ano, foram 30.901 
focos registrados pelo 
Inpe.
	 O mês de agos-
to respondeu por 63% do 
total de área queimada 
no bioma no ano, que já 
soma 43.573 km² atingi-
dos. Apesar de ainda es-
tarmos iniciando o nono 
mês do ano, o total quei-
mado até
agora neste ano já supera 
os 43.171 km² destruídos 
pelo fogo em todo 2018.

	 Historicamente, 
por característica climáti-
ca, o mês de setembro é 
o que registra mais quei-
madas. Nos dois primei-
ros dias do ano, o Inpe 
já indicou 1.514 focos na 
Amazônia, 56% do total
registrado nos primeiros 
dois dias do mês.
	 Segundo espe-
cialistas consultados pelo 
UOL, o ano de 2019 está 
mais seco, mas longe 
dos níveis registrados em 
2010, quando tivemos o 
recorde de queimadas do 
bioma na década.
	 Os municípios 
mais desmatados são 
aqueles que registram 
maior número de focos de 
incêndio. As dez cidades 

com mais focos são res-
ponsáveis por 37% das 
queimadas em 2019 e por 
43% do
desmatamento registrado 
até o mês de julho. O des-
taque ficou para Altamira, 
no Pará, que registra até 
quase 3.000 focos de ca-
lor no ano.
	 A diretora de ci-
ência do Ipam (Instituto 
de Pesquisa Ambiental da 
Amazônia), Ane Alencar, 
explica que o aumento no 
número de queimadas só 
pode ser explicado pela 
alta no desmatamento,
já que não houve qual-
quer evento climático ex-
tremo que justifique essa 
situação.
	 "Neste ano não 
temos uma seca extrema, 
como em 2015 e 2016. 

Em 2017 e 2018, tive-
mos um período chuvoso 
suficiente. Em 2019, não 
temos eventos climáticos 
que afetam as secas, 
como o El
Niño, ou eles não estão 
acontecendo [de manei-
ra] forte. Não tem como 
o clima ser a explicação 
desse aumento [de quei-
madas]", diz.

	 No sábado (31), 
o UOL revelou que as ci-
catrizes de queimadas 
percebidas pelo Inpe, por 
meio de imagens de saté-
lite nos últimos 12 meses, 
foi 5.671 km² e equivaleu 
a 32% do total de desma-
tamento ou degradação 
do solo amazônico.

Área queimada em 
agosto por ano (em 

km²)
2010 - 43.187
2011 - 6.630
2012 - 15.856
2013 - 6.271
2014 - 15.773
2015 - 15.365
2016 - 15.462
2017 - 17.630
2018 - 6.048
2019 - 24.944

Fonte: bol.uol.com.br


